
Discurso de Posse 

Giselda Medeirus 

O Eclesiastes, um dos sete chamados livros de sapiência do 
Antigo Testamento, nos exorta: "Todas as coisas têm o seu tempo, 
e todas elas passam debaixo do céu, segundo o termo que a cada 

uma foi prescrito". 
Tomando como referência este ensinamento bíblico. pe\·o­

vos que me permitais reportar-me a um tempo passado debaixo 
do céu e, em matizes reveladores, trazer-vos, na contextualização 
do espaço, um primeiro momento que se fez harmonia diante da 
excelsitude da vida. 

I�equeiro tal permissão, por saber que toda a nossa dimen­

são existencial está acoplada no ontem, no agora e no amanhã, 

partes intrínsecas do tempo, esta quantidade contínua e estreita, 
motivo de profundas retlexôes entre os filósofos. desde Plat�to e 

Arisrórdes. até Kant e Hegel (sem nomear os contempor�tn<.:os). 
alón de um inesgotável número de famosos poetas e lit<.:ratos 
que, através de obras de irrefutável valor, expressam sua obsessi­
va fixaç:ào na inexorabilidade do tempo e seus efeitos sobre as 
nossas fragilidades humanas. 

E, porque "o tempo é um tecido invisível em que se pode 

bordar tudo'', segundo concep\·ào machadiana, valho-me, agora, 

dessa tessitura abstrata para nela inserir o meu desenho. Peço­
vos, ent�to, que me acompanheis no traç1do c na geometria de 
.<;uas linhas. 

Era 14 de julho. Não o de 1789, em que se decretava, na 
Franc,'a, a vitória da liberdade, com a Tomada da lbstilha. Mas, um 
outro 14 de julho, numa cidadezinha acanhada do interior cearense, 
quando uma outra liberdade se fazia imperativa. 

O véu das estrelas cobria com sua luz azul o tímido casario 

de Prata, à época distrito de Acaraú, a "terra estremecida", de 

"mangues altaneiros" que, cm 1924, inspirara ao imortal Padre 
Antônio Tom{ts o primoroso soneto, intitulado "O Acaraú". 
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Senhores, naquele 14 de julho, a cidadc1.inha ck· Prata do 
Acaraú era toda plenilúnio. E um branco alvoroco dcrrama\a-sc 
pelo ar para receber uma menina, a terceira filha do l·:tsal Jorge 

Francisco ck Medeiros e Raimunda de Souz;t Fernandes \ilcdeiros. 

O sopro da vida, antes essência, exterjorizou-Sl' Pela primeira 

vez, os olhos puderam perceber o inquieto instante do nascer. e a 
crian<,;a chorou. Um vagido medroso ante o desconhecido, ante a 

hostilidade circundante do mundo exterior j;'t marcava naque le 
indefeso ser a grande dor ontológica do existir. com seus revérhcros 

de inquictaç'J.o metafísica. 

Com cinco anos de idade. seu espírito :tn.siav;t por mais 
espaç·o, por mais luzes abrangentes. E. cmhor;t a m:te fossl· :t 

professora oficial cm Prata, veio com a av<'> m:trerna estudar em 

Fortaleza. E aqui ficou. Aqui ensaiou os seus primeiros acordes 

poéticos, quando, aos dez anos, ficara <'H-f:t ele pai. Fincou. cm 

terras de Iracema, suas :mcoras de cspcranc.· ;t Viveu a inffmcia 

com suas bonecas, cresceu, formou-se, plantou :·t rvores, ctsou-se, 

teve filhos, pub l icou l ivros. tudo. entretanto, sem nunca deixar 

envelhecer. no peito, o coraç·:to de crianca. 

Senhorl'S Acadêmicos 
Eis-me, agora, diante de vós, com l'Ste u lL tcto lk cn:tnca 

que, apesar de muito cedo ter sentido do ":tspno cle.-;tino a m:to 

pesada e dura", j�tmais deixou enfraqueccTem-sl·-lhc os ideai:-. 

humanos, pois, com sua outra nüo, mais leve c maternal, o mes­
mo destino ungiu-me com o dom da Poesia, c.-.;ta "cri;ll;:�'tcl rítmica 

ele beleza por meio de palavras", como assevcr�t l'oe. Em conse­

qüência, a Poesia passou a ser o meu pào, o meu vinho. a minha 

ora<,·ào. Por isso. senhores Acadêmicos, digo-vos, humilcknwntc. 
como Jorge ele Lima: "S(> tenho poesia p:tra \·o.s dar' Enquanto. 
convosco, sei que acumularei, daqui por diante . l'lll meus celeiros 

(porque de vós h;í de v1r em grande escala). o aprendizado neces­

sário ao meu crescimento horizontal, c sobretudo vertical, quan­

do, entào, transcenderei a pura rnortaliclaclc humana para, enfim. 
ascender �� grandeza da imortalidade nas ancs. 

Lembro, agora, um pensamento do notável tribuno cc�trcnsc, 
Eduardo Gir:to: "ao escritor o que deve consoLtr n;to é' o :1plauso 

do momento; L' a conviccào de que na postcricLttk ser;í lelllhrado 
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ou relido'' E corroborando-o, acrescento-vos que nenhuma gl6ria 
é· maior do que a de deixar aos p<'>steros o pensamento de uma 
época, sua vis:to do mundo, porque, em assim sendo, estaremos 

essencialmente a elaborar exegeses, a defender nosso patrimônio 

liter{trio, visto que o povo que deixa de produzir literatura parali­
sa seu pensamento e a sua sensibilidade, como preconiza Elliot. 

E se não fossem os poetas, senhores, se eles nào existissem, 
com suas m:tos bordadas de luares e de sóis, quem, como nos 
Interpela Artur Eduardo Benevides, "quem iria acender a luz da 

esperanç·a e da beleza no coração do povo?'" Gra<o·as a Deus que 
"os poetas nascem a cada momento para a eterna novidade do 
mundo. E reinventam a vida. E o sonho", como diz Fernando 
Pes.soa. E o poerlla, esta nave de sol disseminando luz nos aflitos 

silêncios humanos, tatu;t-se em nós, com seus tenüculos de cor, 
mesmo quando a poesia nos vem "com a agonia do parto, o sal 
do mar. o barro dos caminhos", como questiona Marlv Yasconce­
lcls, porque lü uma hora- assim confidencia Dima.s :VLtc(�do- "h:.í 
uma hora em que morremos / e uma hora em que o poema / se 
torna uma necessidade inarredável". 

Sl:'nhoras, Senhores. Distintos Acadêmicos 

Perdoai-me a digressão! Mas, nào poderia iniciar minha 
fala sem vos trazer o casulo para que o vísseis antes de conhe­

cer-i h e a horholeu. H a veis de compreender. ent �-to, a policromia 

que lhe tinge as asas, a direç·;lO do vCJo na amplitude do cspa­
r,·o. O corpo ferido pelas urzes do caminho, contudo com a 
convicr,.·;lO de que são os percak:os da caminhada que nos fa­
zem aprender a estar sempre preparados para decifrar os enig­
mas da existência, a fim de que possamos seguir altivos e 
esper�tnr,·osos no amanlü. Por isso é que estou aqui, diante de 
v(ls, Senhores Acadêmicos, qual se fora uma u'ianr,·a no privile­

giado espar,·o do seu sonho, naquele momento intenso de feli­

cidade, em que desperta c vê, deixado sobre o d1inelinho roto, 
seu prc.-;ente mais querido. E fostes vós, com a essencialic.lade 
ck vossos sufr{tgios, trinta e quatro vezes '·sim· ao meu modes­

to nome. fostes vós quem me trouxestes, aceso, o sonho da 
imort�tlidadc1 
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Assumo, nesta noite, o compromisso de trabalhar, escrever, 
escrever tanto quanto arrebatar-me a poesia, porque aprendi de 
Flauhert que "este � o melhor corcel, a melhor carruagem para 
escapar da vida". 

Por vossa vontade, Senhores Acadêmicos. chego a esta Casa 
de Thomaz Pompeu. Chego, genuflexa. de cor:tc;úJ aberto para 
captar os mistérios que aqui pervagam sobre o altar das artes. 
Chego fervilhante de emoç;-"to para comungar do sagrado pão lite­
rário. Estar entre vós, C· estar cm c�u, entre estrc·bs. 

Trouxestes-me para ocupar a cadeira número 2H, cujo patrono 
C· M{trio da Silveira, esse poeta "profundamente marcado pela 
inquietude haudelairiana", c que teve, como os meteoros, um tra­
jeto curto, mas luzente. Jovem. bonito c robusto . .  -;c·us olhos belos 
e negros guardavam, entretanto, a tristeza profu nda da ··flor que 
morre / pendida �� beira do riacho ingrato··. /\ll'grava-lhe. sobre­
modo, a viva alegria dos encantos da amada, encantos que L·ic 
sorvia sôfrego na ta�:a cristalina da paixão. E, porque o poeta 
quase sempre é um profeta, vaticinou seu pr()prio destino ao com­
por estes versos do soneto 9 da ''Coroa de Eosas c Espinhos'': 

Por estr.> escuro e a.\fJC'rrimo contiuho 

Fm que. sereno e conjlon!e. eu st,r�o. 

Bem t!ejo asfauces hiantes do ;wrip,o. 

IJem pressinto o rip,or do accrho e.\jJinho. 

Em verdade, o espinho lhe veio, quando, em plena Praça 
do Ferreira, nesta cidade de Fortaleza, cm noite de 22 de julho de 
1921,  tombou no solo da terra que o viu nascer, c m  17 de .'ietcm­
hro de 11199. Vestido elegantemente cm seu tcrn<) de xadrez de 
vincos impec:tveis, caiu perplexo, n:-to "coroado de ros;ts". como 
sonhara , mas coroado pelos espinhos das habs :tssas.-;inas, ah:tti­
do pela sanha do ciúme e do (Jdio. Vinte c três anos incompletos 
E ele era um poeta, c um poeta é um p{tssaro medonho quedes­
conhece os perigos de seu vôo. E tudo nele C· urn mar ele poesia . 

que nunca c� morto I ahrac.·;mdo o universo do sonho. i\h, sonho, 

quantos desatinos se cometem em teu nome'' Quantos se Ltnctnt 
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cont suas espadas de emoe<to cm busca desse ideal propulsor de 
todos os nossos anseios, a felícidade1 F quando a encontramos 
flutuamos por alguns instanl"l'S sobre o mar infinito das cousas 
terrenas. [VIas, o intangível do.-: projércis silcnci:tra-llle o canto de 
cigarra. Seu corpo, no entanto. repow>ou no seio das mus� ts, ungi­
do com o óleo da imortalidade. /ld astra per ctsjH'Iü foi-lhe o sím­
bolo da consagra\·ào suprema. 

"Ja noite de 20 de agosto de 1919, em renú I ia na Casa de 
Juvenal Galeno, pronuncia a confer(·ncia "11. Eterna Emotividade 
1-k l(�n ica... Postumamente. seus amigos orga n iz:1 r a m "Coroa de 
l{osas e de Espinhos", em cuja apresent:H,·:Io. intituLtd�t "I Jm Te­
souro Perdido", Antc)nio Sales assim se express:t: "Fsre punhado 
de versos c de prosa foi tudo quanto se pôde rl·collwr da produ­
c�to líter�tria de Mário da Silve ira . tragicamente desaparecido com 
vinte e dois anos de idade". E mais adiante: ''Nas roupas do .->eu 
Gtd:tver tüo se encontrou a menor quantia, mas apena.-.: um sone­
ro. que era naquele momento toda a sua riqueza" 

IVL'trto da Silveira. cujo centenário de nascinwnto foi COilll'­

mor<tdo no ano passado, era filho de Raimundo Silveira (�omcs e 
Tcodolinda Matos da Silveira. Em Lavras da l'vLmgaiK·ir:t. p;tra onde 
o pai houvera sido transferido, escreveu seus prinH:iros versos. 
Aos catorze anos, compc'>c o sondo "Partich", dvdicad o a Alvares 
Costa, cm cujos versos j:t se prenuncia a dor lancinante do amor 
frustrado (que tanto faria cantar o peito do poeta). ch:ixando :1 

mostra um cstro ardente. impregnado de um olhar .-.:;tudosista. de 
um gemido de tristeza, ck um agudo grito de _..,audade. Vejamos 
esk-.: tercetos do seu .-;oneto "/\ Particb " , em que .-:e pock ck·gustar 
o tom hilaqueano cm seu "ln Extrl·mi.-.:": 

Fartir. sin,!.!,rondo o meu� uendo hem jH'rto. t'C'!Hio 
'Júdo sorrir, ccmtar c a uidaflorescendo, 
Numa C'.'\1)1osào triu nfá! por todo o naturczo 

Farlir assim do Céu. pa rtir do /lnwr. dei.\·mulo 
C Ir! rio. sonhr ;s, prazei� sorrisos (' lc1 '(// 1do 

Prontos. soluços, ais. quei.xumcs- cf!IC' tristezo' 
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A vida �..: a morte alternam-se cm sua po(·lica. m�trcada de 
inq uietav'le.-; t..: angústias. Do car:tter ronúntin > de sua lir<t tüo 
poderiam abstrair-se ce rtos harpejos er(lticos. como neste trecho 
do poema em prosa "Desejo". no qual o poeta(· o próprio Polifemo 
que. em apôstrofe desesperada, grita pelos encantos de G�tlatéa. 
q ue nào o ama,  mas sim a Ácis, filho de F<tuno: 

''Nem oiro, nem púrpura, nem pedras eu quero. Eu quero. 
Galatéa , os ma les do teu seio'/. . ./ Os frutos amadureceram. E eu 
sofro. (J Gal atót. Eu tenho fome e sede .

.. 

Senhores Acadêmicos 
Sei da suprema responsabilidade que pondes sobre mim. 

ao me cingirdes o peito com o ouro deste colar. poi.-; fazerdes 
assentar-me na cadeira 2R. tào primorosa mente: honrada por meus 
antecessores Júlio Barbosa Maciel e J<úo Jacques Ferreira Lopes, (· 
o testemunho maior do quanto confiais cm mim. Por conseguinte. 
digo-vos como Sheridan: "O caminho seguro p;tr�t n�·to falhar(· a 
determinaç·;'to de conseguir". E essa detL:rminacúJ tenho-a comi­
go. n�to haverei de falhar, mesmo porque sei que de vú'i lwver:t 
de levan tar-se a m�to segura para amparar-me em meus tropeco.'i. 
para guiar-me ante eventuais obscu ridades. 

O primeiro ocupante desta cadeira foi Jt."dio Maciel. poeta de 
"definitiva fei�,.·:to parnasiana " ,  no dizer de S;ínzio de Azev,:do c 

"um dos ma i ores poet;ts contempor;uleos do Cca r;'t" na concep­
ç·;to de Cruz Filho.  Nào me deterei sobre o autor de Terra /'vlârtire 
sua biografia, em razào de haver ele merecido ck meu antecessor, 
Jo:'to Jacques, um alentado panegírico, por octsi:'to de seu discur­
so de posse nesta egrégia Academia. 

Senhores 

Diz-nos Osman Lins cm Guerro sem 'f('sli'lllllnho que nin­
guém n:aliza ohra válida antes de alcancar, como escritor e como 

homem, u m  estágio, um grau de sabedoria que lhe permita co­
nhecer, no p;tpel ou no espírito, um plano para a obra a ser 
realizada. 
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1\ senten<,:a acima vem reafirmar o que se depreende ao 

analisar (cmbor�l o fa<:a superficialmente J, a obr;1 de _lo�1o Jacques 
Ferreira Lopes, a quem tenho a honra de suceder. Escritor seguro 

ele seu ministério, conquistou ele elevado grau de sabedoria, gra­

,·as ;l sua fonna\·ão encíclica, ele hase profundamente religiosa. Os 
caminhos palmilhaclos pelo jornalista sério, pelo cronista expres­
sivo, pelo poeta aut0ntico, trazem-nos liç·oes de humanismo c ck 
espcraw·a_ Sua escritura, de tenütica ampla c 'ariada, é, muitas 
vezes, a hsorvida por um I irismo doce c pcnctranl l' , amortecendo 
as ;Lgruras dos temas trabalhados, cm que o ím peto sonhador elo 

poeta burila e.'itrelas cm meio ;l febre visceral da dura existência 

humana. /\través d;l crtmic1, seu �tpice lilL'r;írio, mostra-no.-; ele 

sua viS:1o C.'itética c seu alto poder de síntese na rccriac-lo cLl 

realidade, assumindo, desse modo, um lugar ck destaque na cró­

nica. esse gi:·nero que veio tomando no\'os feitios ao longo do 
tL'mpo, até se impor, a partir do sé·culo XIX, como l iteratura pro­

priamente diu. trabalhada soh a visão pcsso;li L' '-'UhJCtiva do ;nl­

tor, cuja ferramenta princi pai deverá sai r do e< >tid i ano da ' ida 

\b.'iccu _io:H> JacquL'S Ferreira Lopes. cm h>rtakza, Estad<> 
do Ccar;i, cm 27 de janeiro de 191 O, sob as bê·nclos de Furcrre e 
Polínia. O célebre maestro Henrique Jorge Ferreira Lopes regeu­

lhe os primeiros sustenidos ele amor, soh o olhar ela m;lc, dona 
J ú I ia J orgc Ferreira Lopes. 

Fez as primeiras letras no Extern;�to S;'1o !{aLll'l L' 110 Col0giu 

\Jogueira. P;lSSOll relo Colt:gio S;lo Luís L', no Scmii1;Írio 
1\ rq u icliocc.o-;;1110 ck Fortaleza, condu iu Fi losofi;t 

Viveu uma inf;'lllcia rccheacla ele tllLt.'iica c· lit<.:ratura, pois<> 
pa 1, alt·m de mac.'itn>, pcrtcnccr;t ao famoso gru po d:t Pad;tria 

EspirituaL Estudou piano, c o irnüo Paulo Sar;tsarc. violino. En­
tretanto, nem um nem outro realizou o sonho do pai. o de serem 

maestros: "filhos de peixe, nasceram gatos". Influenciado pela 

co11vivi::ncia com Monsenhor Liberato, ingressou 110 Sernirü rio cl<l 

Prainha. onde estcve por 1 1  anos. Foi contempor;'mco de Dom 

Hé·lder Cúnar; 1 c Dom I{;Litnundo de Ctstro. Os tri:·s idcnrificaranl­

sc pelo amor�� literatura. Escreviam rocnus c cr(mic;Ls c· puhlin<llll­
nos, sob pscudtm imo, no jorna I cat< íl ico () :Vurdesle. Em maré· ria 
do Jornal O l1ouo, quando do lans·amcnto do li \ ro  Flores Parct os 
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Cinco Sentidos, conta João Jacques que Dom Hélder foi severa­

mente chamado pel o  Superior do Seminário por ter publ icado um 
poema cm que falava das mãos de uma j overn sobre o teclado do 

piano. Levado a fazer a l i  a opção, não teve dúv ida, prderiu a vida 
clerical. "J{t comigo" -diz João Jacques- "faltou -me coragem para 

assumir o voto de castidade, reconheci que 1üo t inha voct�·ão". 
Contudo, a base rel igiosa foi-l he o mel h or aprendizado para toda 
a vida. Jamais se afastou da Igreja e de .'-óLU d outrina . Muito devoto 
de Nossa Sen h ora, ajudou na con strução do Santu:trio de Fátima e 
i dealizou a papeleta amarel a ,  em favor da construçào de nossa 

Catedral. 

Senhor de uma formação humanística, em toda a extensão 
da palavra, João .Jacques soube d ir ig ir seus \elciros de son ho, 
aportando sempre em lugares seguros, quando os fortes ventos 

ela vida t a ngia m-lhe os remos. Por onde passou. deixou as marcas 
ele sua personal idade. Sensível c persuadido por seu "espírito de 

mosca··. como defi n i a  a si próprio, sabia captar os dramas da hu­
man idade . E seu olho de perspicaz observador, l ogo i a  moldando 
a argamassa de sua futura obra. A ele, n;to lhe seduziam as honras 

terrenas, embora sua maneira de vida o tenha kvado à glória 

como ser humano. pel o  a ltruísmo e filantropia inerentes ��  sua 
índole. Sabia que era preciso conservar no corac;lo um ramo ver­

de para que nele a esperan(:a viesse sempre pousar L' saci �·t -lo de 

sua fome. 
Esrava sempre a aprender, pois lhe ensinara Heiddeger que 

saber é ser capaz de aprender e, por isso, procurava e m  sua mo­

déstia engrandecedora, levar ao próxi m o  o óbolo de seu aprendi­

zado, e xercitando a oração franciscana "é dan do que se recebe" .  

Tendo o espírito sempre e m  sintonia com as emanaç:(JL:.<-; de Deus , 

sabia captar do seu semelhante os tons c scm itons com que or­

questrava suas crônicas, urdidas n as experiências l 1umanas . Por 
isso . em sua escritura, lü sempre algo que <t meniza a dureza do 

tema trabalh ado, i mprimindo às crón icas um sabor adocicado, 
sem, contudo, enfastiar o gosto do leitor. É leve o seu est i lo. h ar­
mon iosa sua l inguagem, muitas vezes borrifada de fin a  e delicada 
ironia, o que não l he d i minui a carga sentimental. Severa, no en­

tanto, C ·  sua ohstinaç:ào em carregar o te xto com uma mensagem 
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humanitária, mensagem de fé c de espcran(·a nos destinos do 

homem . Mensagem na 4ual se esmalta a luz acariciadora do amor, 
4uc é, indubitavelmente, o 

-
sustentácul o  da h u manidade . 

Em seu discurso de posse, nesta Academia, assim se expres­

sou jo�to _lac4ues: "Em minha profissão jornalística ou de l iterato 
do cotidiano,  devotei-me honestamente à Verdade e �� Beleza. 
Sempre amei a Verdade. A Beleza toda vida me seduzi u'' . E mais 

adiante: "A Beleza 4ue imanta apenas os sentidos não me hasta. 

Parece assaz precária, frágil , fugitiva. �unca nos farta o ouvido �� 
música nem os olhos�� geometria dos seres. A gama é infinita. E, 

como o ar atmosférico, sai do ·condensado ao rarefeito cm busca 
do invisível c imaterial ''. É <íbvio , Senhoras c Senhores, 4ue urn 
espírito 4ue alcança patamar de tão significatrv�r contcmpl a<.c·;ro 
interior, num m undo em 4ue predominam a mercantilização da 
vida, em q ue a manipulaç�lo das emoçéies é levada ao absurdo 
como exigência do imperioso capita lismo esmagador, é óbvio, só 

poderia reverter beleza e verdade ao l ongo de sua caminhada. E, 

porque sabia q ue o conhecimento de Deus deve passar pelas 

cousas sensívei s, superdosava suas crtmicas com o sal da sol idari­
edade, para 4ue o leitor pudesse sorver nelas :1 energia sensitiva 

do Supremo Criador. 
Garimpa'ndo o dia-a-dia, pacientemente ele saía pelos vas­

tos caminhos da linguagem ,  construindo atalhos. margeando rios, 

desbravando as norestas do pensamento h umano, até extrair as 
gemas, com as q uais ia forjando suas jóias .  E a.-;si m  elas foram 

surgindo, sem a pressa dos 4ue q uerem alcancar o topo, mas com 

a responsabilidade que têm os grandes homens. 
No espaço de vinte e q uatro anos, publ icou treze livros. 

Estreou, em 1 <)')4, com Aspectos Econômicos do Ceará, reu­

nindo reportagens sobre as secas. 

A l ma e m  Corpo Oito, data de 1964, enfeixando uma sele­
çào de crônicas, muitas delas publicadas na imprensa cearense, 

mais precisamente no jornal O Povo, onde trabalhou como Rcda­
tor-Chefe e Editorialista, durante 37 anos. 

A Grande Viagem, 1966, reúne crónicas que relatam as mil e 

u ma horas que passou nos Estados Unidos. Aqui, as idéias sào tão bem 

tecidas que nos chegam transfiguracbs do seu carátcr documental . 
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Em 1 C)(J7, la n(:a Os Cardeiros Sang ram . q u e  e l e  dedica ;t 
m<.:m(Jria  ele seu innào Pau l o  Sarasare . i\v u l ta m-sc neste vol ume 
cn)n icas de fi na inspira(;;to p oét ica , das quais  se p ressu p(lc que as 

idéia s  s;to os a rq uéti p os da criatu ra . 

Uma Fantasia e Nove Histórias Reais, r<.:un inclo contos, 

s u rgc em I C)(JC). 
Em 1 97 1 ,  pu b l ica seu p rim e i ro l ivro de poemas. i nt itu l a do A 

Prece do Menino Aflito. Prefaciado por seu gra n d e  a m igo, Artur 
Eduardo Bencv idcs . este l ivro C· um c�tnt< > dv lou \·or ;tos \ a i ores 

h u manos q u e  gritam ante a e fc rvescê·nci ; t  de sc t t .s sent i mentos. a 

ex igir I ih<.:rdadc . E ele .  com sua p<.:na emotiva. \ · ; 1  i 1 ransforma ndo­

os cm versos p lenos de amor ;t v i d a  e ;I vspcra n c 1 . d c n rro de uma 

tenürica lírica , recheada daquela s imp l ic idade neccss;'tria para a 

compn.:ensào da obra .  Seu verso consegue nos transmit ir  variada 

carga de emoção sem se dei x a r  ca i r  cm rc·huscados derramamen ­

tos l i ngüísticos e forma is , obedecendo a os cânones.  segu ndo os 

q u a i s  a arte deve ser u m  todo si m pl es c homogl'nL·o.  como s i m­

p ies c be la é a rnípria obra da n aru rez;t . O c lc n w nro r;tc io n a l  u n e ­

se ao a fet ivo.  for m a n d o  o a m� tl gama ck s u a  csni t u ra .  como 

pod emos i n ferir destes C ilrimos versos do poema "()  Pajeú · · .  com o 
q u a l  fica ramh6m rati ficado q u e  todo bom p oet;t t e m  u m  no cor­

rendo cm suas veias,  como a fl u en te de s u a  inspira<,·ào:  

Pojeú l 

Secora m -te os jóntcs. lâ pelo Fslâncict .  

mas e<>nfiJutas jlu indo. cscr ,IF< ' J tdo. 

umw suor da cidade ortcsâ. 

cmno lâp,rinw do pohreza L 'l l l '< ' l ;�uuhwlo 

i\ presen\·a c.la morre, essa " ú lt ima possib i l i d a de do homem " ,  

também é motivo das d ivagar,,:(Jes do poeta, q u e  a vê como u m  ser 
ex istenc ia l , " u ma potl'n c ia presente cm n ossa cot id ia n idadc " .. l\Lts ,  

atente-se pa ra a me nsagem d e  fé crisLI d e i x a d a  por J o;'t o J tcques 

nestes  versos do poema " Paralelo com o Ahstraro .. , ern que pode­

mos conceber que a alma transcende todo en t end i men to h u tnano 

para habitar uma luz inacessíve l :  
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f<-� quando a morte uier; 

ela. a destru idora, 
ela, a igualitária, 
ela . a- ccp,a de ,r;uia. 
nâo jicarào de teus templos 

pedra sohre pedra, nzas 
de minhas catedra is de llltue ns. 

cheias de san tos e vitrais. 

restará, sutil e imprep, nmztc, 

o perfúrnc do incenso. . 

Desol ado com a situa(:�to cb human idade ante os confl i tos 

constantes do existir, ante a i nvers:to dos valores. o poeta lasti ma 

c não quer ser con ivente com a triste real idade que .se abre diante 
ela miopia de seus olhos, e desabafa: 

Cansara m-se de uer minhas pupilas. 
[)e ver a/ é o q / te núo era jJ(J ro 1 •c r 

o aucsso das cousas, o tfllcssu tios homens. 
F nâo m e  res!tt senâu quebrar os lentes. 
as lentes que a u menta rct m {W mâximo 
os m ínimas m isérios de utdu dia . 

Em 197R, vem a lume outro l ivro de crtm i cas , desta vez A 

Canção do Te mpo . :\Tele o autor conde nsa escri tos em que, .sob 

o pseudónimo ele Borba Lima, revela · ·o pulsar cot idiano do seu 

cora<;�to' ' . M i l ton D i a s ,  na a p resen ta(:�to do l ivro,  afirma: 'J<úo 
_Jacques re ú n e  as três qual idades que M arco PoJo julgava necess:t­

rias ao bom viajante :  olhos abertos, mente clara e coração ele 
poeta . I� nestas três virtudes que reside o seu sucesso .. . 

Contos e Cantos. data de 1 98 1 ,  reun i ndo produ<;<'>es cm 

prosa c poesia. 

Flores para os Cinco Sentidos. n ovame n t e cr(>ll ica.s , sai 

em 1984. Merece destaque especia l , neste volume. a cr(mica " M i­

nha Namorada'' , com que o auror presen teia com m i mos l i t l'r:tr ios 

o grande amor de sua v ida: Dona Lui za Quen'do Ferre ira Lopes. 
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carin hosamente, a Duzi n h a ,  com quem firmou bcos matrimoniais 

no dia 22 de outubro de 1933,  n a  igreja da Sé,  � lhen \·oado.s pelo 

am i go Dom Hélder C'tmara . Foram-se 66 <tnus lk m u i ta u n i �·lo e 

de amor recíproco e, a i n d a  hoje,  saudosa e lo esposo, L· l a  se emo­

ciona e,  com os ol hos em l ágrimas,  diz como e m  prece contrita : 

·'e le foi o melhor homem do mundo".  Vejamos u m  trecho de " M i­

n h a  '\farnorada " :  
· ·cruzamos o l hares e houve q u a l quer cousa nesse encontro 

das chispas i n teriores ela n ossa mocidade.  Ten h o  a inda a nocào 

ex ata desse i nstante cm que p arece decid imos no.'isos dest inos "  . .  
. . .! ''Toda poesi a  d e  minha vida vem do coral·�t< > de minha ama­
da ' ' . E fi n a l iza :  "Eu a amo.  Eu a bei jo .  Eu a q uero .">empre com igo 

Mesmo depois desta vida . . . . . 

Galeria de Honra, publ icado em l l)H( J ,  L' u m  l i vro ck e n ­

saio ,  n o  qual  aborda v ida e obra d e  M á ri o  da S ihcira ,  J ú l io Macid,  
Paula Nci , Monsenhor Quinderé , A ugusto I . inhares e jcúo Augusto 
d e  AraC1 j o .  

Minha Máquina, Meu Piano, outro l ivro de crtm icas, vem 
a lume em 1 989. Na crô n i ca q u e  d {l t ítu l o  ao l i v ro . ass im se 

decodifica o a utor: " Acostu mei-me ao som d as frases c ao r i t mo 
das idé ias" . 

" Há d ias cm que sou capaz de com por, �� m :1quin a ,  uma 

valsa . A valsa ta lvez d a  própria vida v ienense.  Vida cm c lave de 

sol . De muito sol ou de ronüntico luar . . . . . 
Inegavel mente, nào se pode dizer que J < úo J acques n:l<l fu i 

um maestro . Ele foi ,  s im,  um exím i o  m aestro das metjforas e d os 
símbolos l i ngiüsticos . 

F ina lmente, em 1 992,  publ ica ou tro l ivro de ensa io.  Otacílio 

de Azevedo - 50 anos de pintura e poesia. no qual  cnfoca :1 
vida e a obra deste grande poeta cearense,  seu ; l migo e seu mes­
tre na arte do pincel . 

Ainda escreveu Pedro e o Rouxinol ( fiq-;"io J, dedicado aos 

seus primeiros b isnetos, Rafada e Bruno,  c deixou inéd i tos dois 
livros: Sala de Espera ( teatro )  e Música para Dormir < poesia ) .  

M uito mais n os teria presenteado o ta le n t o  d e  jo:'1o Jae<.Jues 

se rúo fora a moléstia que o a cometeu , d e i x a n d o-o :, margem da 
escri ta ,  privando-nos da fru i cio de suas pro d u coes l i t c·r:í ri :L'> Fn -

176 

l 



fcrmo, cm sua cadeira de rodas durante quatro anos, foi de um 
estoicismo singular. Segu ndo testemunho de M arta , sua fi lha ,  ja­
mais e le deixou escapar o menor gesto de revolta ou desespero. A 
mesma fé inabalável que o sustentara , fê-lo maior a inda c.lo que 
foi :  um homem de muitos i nstrumentos, como declara a amiga 
tv1aura Barbosa.  

No ccn{trio comum da vida,  .João Jacques teve também 
diversificadas funçócs. Foi Secrct:trio da Educac;-to da Prefeitura; 
Fundador do Banco do Nordeste e chefe do C ahinete de sua 
Presidência ; Diretor da Empresa Cearense de Turismo; Assessor 
Especia l  do Presidente da Empresa Brasi leira de Transportes Ur­
banos; Assessor do Presidente do Tribunal  Regional do Trabalho; 
Membro c.lo Conselho de Administração do BANDECE; Redator­
chefe e Ed itorialista do jornal O Povo; Colaborador do Diário do 

:Yordc-;tc e do Correio do Ceará; Membro da Associa�·;-to C:earcnse 
de I mprensa c do Sind icato dos Jornal istas. Comendador da Santa 
Sé pela ordem de São Si lvestre . 

Como escritor, esteve ao lado dos precu rsores do movi­
mento modern ista ,  part ic ipando dos grupos que atuaram em 
·' Maracaj :t ' '  e ' 'Cipó de Fogo " .  Pertenceu à Academia Cearense de 
1\ctórica c ocu pou a cadei ra 28 ,  nesta vencranda Casa.  João 
Jacques Ferre ira Lopes foi u m  bravo soldado da vida .  Um poeta 
com uma larga fol ha ele ocorrências .  Um cron ista dos mais feste­
jados.  ao lado de M i lton Dias .  Álvaro M oreyra . Rubem Braga , 
Fernando Sahino,  Pau lo Mendes Campos c mu itos outros de 
admirável ta lento .  Um pintor da vida c de suas ahstrac(Jes. Um 
homem. na verdadeira acepção da palavra , criado � �  imagem e 
semelha nç:a de Deus.  O esposo solícito de  dona Duzinha .  O pai 
extremoso de Maurício ( fa lecido),  Henrique J orge ,  M aria,  João 
Qucvedo, Pau lo  de Tarso e Marta . Um amigo i nexcedíve l ,  cuja 
maior v irtude era a simplicidade. Um Acadêmico que soube honrar 
as respon sabi l idades a ele atribuídas .  Um im ort a l  que .  nesta 
mesma cidade ,  na noite de 4 de dezembro de I <J99, despediu-se 
das angústias terrenas ,  entrando para um novo Vl'ntrc , "o ventre 
fecundo da terra . I Mas descal�:o e reduzido. / como fra�·ào da 
h umanidade , ! à expressão mais s imples I da matemática e da 
filosofia . .  " Rumou ao Ol i mpo celeste, com um ramo de louros 
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cingind o-lhe a fronte a l t iva ,  como coroa mento d o  dever cumpri­

do. �ada como voar com suas própri as asas. " 'sem forcar gran des 
vôos com asas de Ícaro· · . 

Sen hores Acadêmicos, eis o perfi l de um colega vosso yue 
conhecestes bem , com quem partilhastes os vossos saberes, as 

vossas experiências,  no l a butar do vosso ofício de artesãos da 
palavra, neste "ato que é desespero e apaziguam ento , ousadia e 
inseguran<c·a , a nsiedade e celebraç:to" ,  como defi n e  Lígia Fagundes 

Tel les. Não tive o prazer de conhecê-lo como v<'>s.  ma.-; cunhcci­
lhe a outra metade , pois sei veríd i ca a a fi rmac;'to de Enwrson, ao 
e n fatizar que ' ·todo homem não é sen:to a metade de si m esmo : a 

outra metade é sua express;:-.o " .  
Vede, pois,  quanto custa a mim . modesta arte<• do verso . 

peregrina do sonh o  a embalar meu ofício no s i léncio claro do 
poema, vede bem ,  como me custa suceder a i manência l i rer:nia , 

o fôl ego altamente produ t ivo desse h omem q u e ,  conforme ates­
tam seus versos, tudo via " pelos v idros conve xos e corretivos da 
saudade " ,  mas que e ra tão fe l i z  que a tC� os hor<'ws da sua ro upa 
saíam desabrochando,  conforme suas pala vras, enchendo de cor 

e perfume o vale da vida . 

Senhoras, Senhores , Distintos Acadê·mico . .., 

;'\!esta noite feéri c a ,  a nte a l i m pide;. d a s  �í guas ckstc r io 
de a legria , quero p e d i r-vos permiss�'to para tra zn dos p;'tra mos 

da saudade , e envolver e m  meu abraço fi l i a l .  a q u e l a  q ue é a 
ped ra fu ndamental de m i n h a  e x i st ê n c i a  e a respo nsáve l  d i re ta 
pela  escalada q u e  o ra a t i n j o .  Deixa i - me trazer m i n h a m ã e .  a 

q u erida dona Rai m u n d i n h a ,  com a q u e l e  o l h a r ma nso d e  l ago 
n otu rno,  ce l e i ro d e  tesou ro s  i n comen s u rá v c: i s .  D e i x a i - m e  t ra­
zer essa m u l he r  aguerr i d a ,  a gora , com s u a s  ve stes este l a re s .  t'm 
s u a paz não m a i s  perturbada p e l a s  agruras de n ossas afl i\·ócs 
h u manas.  para que e u  lhe d i g a ,  n a  febre d esta cmo�::to:  " " fVL'te ,  
esta i m orta l i d a d e ,  c o m  q u e  ora s o u  con sagrad a .  a t i  perte nce: ,  
pois  é s  o s a l  da m i n h a  exist ê n c i a  e o s u m o  d a  m i n h a  poe s i a .  

São para ti  t o d a s  as h o n ras desta noi te , p orq u e , sem t i ,  que é o 

meu pr incípio ,  eu nào seria o m e i o  q u e  te h a v c r:í de perpetua r  
aos póste ros n e m  o fim ,  q u e ,  u m  d i a ,  u n ir-se-;Í a t i ,  n o  retorno 
marav i l hoso �� gê nese d i v i n a .  1\ 1ni n h a  l :tgri m a .  m ;!c ,  u n indo-se 
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:1 t u a .  f o i  o meu primeiro vers o .  Por i ss o ,  estare mos u ma n a  
o utra . s empre .  c t �!o pcrpct u a rncntc , como o verme l h o  no san­
gue·, como o vôo na asa do pássaro .  

Senhores Acadê m icos 
Nestes instantes fin a i s .  q uero reiterar a vc .ls o meu profun­

do agradecimento c, de modo partic u la r. penniti-m e ,  ao Presi­
dente d esta Casa.  meu a m i g o  Artur Ed u ard o l kncvides .  com 

q u e m aprend i q u e  poe s i a  " é· u m  salto de menina sobre as 
rc h �1s da t ard e ,  j unto ao m ar" , c à not:'tvel Acad êmica Regine 
Lima n:rd e ,  c u j a s  palavras im antad as de s u a  generosidade,  a mim 
d irig idas  nesta noite memor:1ve l ,  com a e xpressiva l ingu agem 
poé·ticl t�!o pecu l iar  :1 sua engenh osa insp ira d o .  trouxeram-me 
;1 a l egria incomensur:1vel  d a  fel i c i d a d e .  Sou a d0cima m u l her a 
m erecer assen t o  nesta a ug u sta Casa .  depois e le  A l ba Va l ck z ,  
H enriq u L· t a  C a leno, Ncnzink1 C aleno ( es tas  t rC·s fa lecichs l .  "Joemi 
El isa Soriano Adera l d o ,  M arly Vasconcel os ,  l k a t r i z  A lc!ntara , 
1\a c h c l  de Queiroz,  lkginc Limaverck . c ;\ngcb C utié·rrez . numa 
c !cmonstra c; 1 o  de q u e  o ser h u mano. indepcncknt e do sexo.  é o 
ponto de convergência d e  toda criaçlo .  Q u ero ta mbé·m l evar a 
m in h a  h ornenagcm póstuma a o  Dr. E d i lson Bra s i l  So:trcz.  meu 
inesquecível mestre de Port u g u ê s ,  no Colégio 7 de Setembro , 
q ue me ensinou a v a l orizar e a m ar a nossa ·· (J ltima Flor do Lácio"' . 
Q U L' ll1 l h e  sentiu o e feito da nü o forj ad ora dL· intc l ig2·ncias ja­
tnais  o l v i d a r:\ aquele  h omem incms[lve l ,  sempre sol ícito ao a l u ­

n o .  em sua az�üa m a  cklria , com pasta s ,  hulct ins c rcdaçóe.� -
q u e  L' l e  nlrr ig ia  u m a  a u m a - para entregá- l a s  pessoal m ente aos 
�1 u tores .  q u ando fazia suas cél ebres ohserv�KOL' S ,  m uit as vezes 
severa s .  o utras i m b u ído do orgu l h o  próprio de saber apreend i ­
d a s  a s  l i c,Jles ens ina d a s .  Foi e le q u e ,  c m  u m  de seus con1cntüios 
sobre m inh� 1s  recla c,·ócs escol ares . vaticino u .  ent re sério c fe liz :  
' ·Você ser�í ulm ccrreza uma escritora "' . H oj e ,  escr i t ora , agradec:o 
ao C:olé·gio 7 de Setem bro , na pessoa de seu U i rctor. Dr  Eclnilo 
C omes de So�lrez q u e ,  seguindo as pega cLts do pai, cont inu a  a 
reger com acerto c deste m or o destino ela j u vent ude a lencarina .  
Homenageio a vcncrand a Escola Norm a l ,  h oje Colégio Estad u a l  
J u stini ano d e  Serpa , m i n h a  segunda casa . na pessoa d e  seu atu a l  
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Diretor, Paulo Wal m i r  Santiago . Estendo as min has homenagens 

a todos os meus mestres queridos, destacando , dentre eles: Ebe 

Braga , Maria A l ice Chaves ,  José Cláu dio de Ol ive ira , Irene Arruda,  

Artur Eduardo Benevides, J osé A lves Fernandes e Luís Tavares 

Júnior, com os quais aprendi que a paciência e o amor s;lo re­

qu isitos fundamentais a um bom p rofissional em l:'d ucac;ào . Q uero 

sobremodo agradece r à Casa de Juvcnal  Galeno,  através de seu 

atual diretor, Dr. Alberto Santiago G aleno,  onde,  ao lado de mi­

nhas col egas da Ala  Fem i n i n a  e da AJE B ,  p ud e  a prcnckr a cami­

n h a r  e m  busca de meu i deal . Agradecer, q u e r o  també m ,  à 
Academia Cearensc da Língua Portuguesa, atualmcnte sob a pre­

s idên cia de Vianney M esquita ,  pela rece pc,:ào ca r inh osa de meu 

pál ido nome ju nto aos maiores l i ngü istas c fi lólogos de noss a  

terra , e à Uni�to B rasileira d e  Trovadores,  t;l o  bem con d u zida por 
Fernando Câncio, por ter s ido meu prime iro herc;o de poesia . 

amparando-me nos quatro versos da trova . Levo também os meus 

agrackcimentos à famíl ia  de João J acques Ferre i ra Lopes, especi­

a l mente , à Dona Duzinha e à M arta , que me receberam carinho­

samente em seu lar, fornecendo-m e ,  a lém de dados importa ntes 

para este trabal h o ,  o calor h u mano e a s impatia de uma ami zade 

nascente . Agradec;o, igualmente,  o carin h o  e a sol ic i tude dos 

meus filhos:  Rosa Virgín ia,  Ana Paula e Ricard o ,  J orge e Cibelle; 
a a legria bul içosa de Rafael a  e Joyce , m i n has netinhas;  a fidel i ­

dade de meus i rmãos, sobrinhos,  cun h ados, d ema is parentes e 

da i mensa legião de am igos, que aprendi  a tanger como meu 

rebanho de a mor. E ao grande homenageado desta noite . J o�to 

Jacques Ferreira Lopes, quero desejar q u e  :1 face de Deus l h e  

sorria para sempre ,  em s u a  nova morada,  o n d e  poder{t co ntem­

plar as cousas eternas e i m u t{tveis .  

Senhores Acadêmicos,  estou em paraíso ncst.a Casa cente­

nária.  A q u i  passarei a exercitar convosco o m i n istério da palavra 

para formac;ào e p reservação da sens i b i l idade estética, procu­

rando ampliar, com minha modesta colabora\·ào,  os horizontes 
da l i teratura , porque as Academias sào focos de cu ltura e nelas 

se aprende a resguardar as formas de maior express ividade da 

h istória de u m  povo. j{t argumentou Joaqu i m  :\l ahuco:  '·As Aca­

demias como tantas outras coisas precisam de a ntiguidade. U m a  
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Acade m i a  nova é como u m a  re l ig ião sem m istérios: fal ta- lhe so­

l e n i d ad e " .  E d i a n te desta afirmativa,  podemos u fa nar-nos. So­

mos a Academia m a i s  a nt i ga do Bras i l ,  1 06 a n o s .  S obra-nos 
so l e n idade . 

M i n has Senhoras, meu.s Senhores, prezados Acadêmicos 

A g r a d e ç o-vos a p a c i ê n c i a  e a a t e n �· J. o  c o m  q u e  m e  
acompanhastes. E i s  q u e  chego ao fina l  d o  m e u  desenho,  n a  espe­

rança de que possa ele servir  de memória às w�ra\·c'les do a manhã , 

como a semente para novos plant ios na i n d isso l u b i l i dade de to­

d os os tem pos . 

M uito obrigada' 

G'iselda Medeiros 

2 J/06/00 
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